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EDITORIAL 


Três meses se passaram desde a 
última edição, perdemos a edição de 
Julho / Agosto. Problemas internos 
de organização nos fizeram "furar" 
com a boa periodicidade dos 
boletins bimestrais, porém estamos 
estruturados, estreitando a cada 
dia mais as relações com outros 
coletivos e logicamente, o espírito 
e vontade de manter e produzir 
dentro da RASH-SP. 

E é justamente disso que 
gostaria de tratar nesse Editorial, 
dos meios e da importância de 
estreitarmos relações com outros 
coletivos. Se fizermos um balanço 
do primeiro semestre deste ano, 
temos um saldo positivo, tanto na 
produção de textos, presença do 
coletivo em manifestações / atos, 
porém percebemos que desde as 
primeiras gigs, festivais de 
futebol e/ou churrascos que 
organizamos com o intuito de reunir 
o pessoal antifascista, muitas 
outras manifestações semelhantes 
ocorreram. Organizamos no mês de 
julho [teremos uma resenha a 
seguir] um festival junto com os 
coletivos punks "Ameaça Punk" e 
"Ferro Velho 77", que agradou à 
todos os participantes, superou as 
expectativas dos organizadores e o 
melhor de tudo, uniu ainda mais 
esse pessoal. 

Está certo e claro para todos 
nós do coletivo RASH-SP que não 
podemos parar no tempo e deixar que 
toda a produção do coletivo gire em 
torno de organizar gigs e 
festivais, porém dentro da cena 
skin/punk que temos no Brasil - que 
podemos julgar como extremamente 
carente de consciência de classe e 
união verdadeira - sermos 
responsáveis por juntar e unir a 
galera que pense ou que tem motivos 
de sobra para pensarem da mesma 
maneira, é algo que sentimos 
necessidade e obrigação de 
continuar a fazer. Dizemos então 
que os frutos já estão sendo 
colhidos, pois temos outros 
coletivos / grupos organizando 
essas manifestações e aumentando 
essa rede. 


Porém não podemos nos esquecer 
de um assunto importante que 
tratamos nos últimos boletins, que 
o antifascismo militante está 
longe, mas muito longe mesmo de se 
resumir a fazer festas e juntar a 
banca pra mais um role no sábado à 
noite. Que nós do coletivo RASH-SP 
e demais coletivos, tenhamos sempre 
isso em mente. E que assim como nos 
unimos para organizarmos os eventos 
mais culturais, que essa união 
permaneça para estarmos militando 
diariamente, no trabalho, nas salas 
de aulas, nos bares... Portanto, 
fica aqui um chamado para esses 
coletivos e qualquer pessoa que 
esteja interessada: vamos além 
disso, não vamos deixar a chama 
apagar. Fica aí a tradução da 
música It Can Be Done! , da banda 
THE REDSKINS, que diz exatamente 
isso: 

It Can Be Done! / Pode ser feito! 

Rússia sparked the fires in 1917 / 
First workers revolution / The 
first workers revolution in history 
/ Working people forced the bosses ' 
backs against the wall / First 
steps taken for a better life for 
all 

Os fogos cintilaram na Rússia em 
1917 / Primeira Revolução dos 
trabalhadores / A primeira 
Revolução da história dos 
trabalhadores / Trabalhadores 
forçando os patrões contra a parede 
/ Primeiros passos tomados para uma 
vida melhor a todos 

It ' s a shame / It ' s a crying shame 
/ When our past is buried / And our 
victories go un-named / It 's a 
crying shame / When our history 
books / Talk of kings & men of fame 

É uma pena / É uma grande pena / 
Quando o nosso passado é enterrado 
/ E nossas vitórias passam em 
branco / É uma grande pena / Quando 
nossos livros de história / Falam 
em Reis e homens de fama 

And in another country workers rose 
again / 1919, 1919 in Berlin / But 
they didn't learn the lessons / 
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From the Russians that they should 
/ Revolution, revolution was 
drowned in blood 

E em outro pais, trabalhadores 
surgem novamente / 1919 1919 em 

Berlim / Mas eles não aprenderam 
com os Russos, as lições que eles 
deviam / Revolução, revolução se 
afogou em sangue 

It 's a crying shame / But the 
lessons plain / It ' s a crying shame 
/ But the lessons plain 

É uma grande pena / Mas as simples 
lições / É uma grande pena / Mas as 
simples lições 

All things are possible / Tudo é 
possivel 


Hunger of the 30's / Hunger of the 
30's back again / And the rich 
still rich / And the poor still the 
same as they ever were / And it 
seems to me / We 're still not 
learning from our history 

Fome dos anos 30 / Fome dos anos 30 
de volta / E os ricos ainda ricos / 
E os pobres ainda iguais ao que 
sempre foram / E me parece, / Que 
ainda não estamos aprendendo com a 
nossa história 

And it 's a crying shame / Those who 
hold the future hold themselves in 
chains / It 's a crying shame / 
Those who bear the pain hold 
themselves to blame / It 's a 
crying, it 's a crying shame / It 's 
a crying shame 

E é uma grande pena / Aqueles a 
quem pertence o futuro se prendem 
em correntes / É uma grande pena / 
Aqueles que suportam a dor se põem 
a culpa / É uma grande pena, é uma 
grande pena / É uma grande pena 

Look at Petrograd! / Look at 

Barcelona / Fight against the land 
/ Fight against the land & the 
factory owners / Same fight today 
against another ruling class / 
Learn a lesson from your past 

Veja Petrogrado! / Veja Barcelona 


Luta contra a terra / Luta contra a 
terra e os donos das fábricas / A 
mesma luta de hoje, contra outra 
classe dominante / Aprenda a lição 
com o nosso passado 

It 's a crying shame / But the 

lessons plain / It 's a crying shame 
But the lessons plain / It can 

happen again / It 's a crying, 

crying, crying shame / But the 

lessons plain / It can be done 

again! 

É uma grande pena / Mas as simples 
lições / É uma grande pena / Mas as 
simples lições / Pode acontecer de 
novo / É uma grande, grande, grande 
pena / Mas as simples lições / Pode 
ser feito de novo! 

Por Chãos Total 

Tradução/Agradecimentos à Rebeca 
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ACONTECIMENTOS 


Festival ANTIFACISTA: 

AMEAÇA PUNK x FERRO VELHO 77 x RASH-SP 


0 evento ocorreu no mês de 
julho/09, porém como depois dessa 
data não publicamos nenhum boletim, 
faremos uma resenha do Festival 
somente agora, no boletim de 
set/out. 

Esse festival foi organizado 
pelos coletivos RASH SP [Coletivo 
de Skins Comunistas e Anarquistas] , 
Ameaça Punk e Ferro Velho 77 

[Coletivos de PUNKS Antifascistas]. 
Sobre a idéia do festival, já está 
mais que claro: UNIÃO! Pois bem, 
conseguimos! Esse espírito está 
mais forte após o festival, tanto 
entre os coletivos como entre as 
demais pessoas que marcaram 
presença. 

A escolha do local, horário, 
arrecadação de grana, reserva, 
aparelhagem, escolha / convite das 
bandas e convite do público, são 
atividades que foram escolhidas 
pelos três coletivos. Onde podemos 
dizer que até nas bandas e no 
pessoal presente, havia a cara de 
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cada coletivo, pois cada coletivo 
foi responsável por chamar "os 
simpatizantes / amigos" e convidar 
as bandas mais próximas. 

Tivemos um pequeno atraso no 
início do evento, uma alteração na 
ordem das bandas, mas nada que 
tirasse o brilho da gig. Entre 
punks e skins, notava-se o clima de 
união. As bandas agradavam a todos, 
indo do Punk, passando pelo SKA até 
o Oi! Tivemos Terceiro Mundo, 
Skamaradas Trio, Lokaut, Artigo 
482, Deturpados e Juventude 
Maldita. 


Local: acaoantifascjstasp@rjseup.net 


0 festival teve seu auge em 
amizade, na quebra de estereótipos 
da união entre punks e skins, seu 
ápice em fotos que mostram ambos 
agitando e "pogando" juntos, numa 
união infalível contra todas as 
formas de represália que já possam 
ter sido apresentadas contra essa 
cena. 

Ao fim do evento e após um 
balanço dos coletivos, saldo mais 
que positivo. Inclusive com o 
agradecimento de muito dos que lá 
estavam presentes. 

Resenha por Chuckie e Chãos Total 


Eles estão nas ruas... NÓS TAMBÉM! 


Exatamente nos últimos dias do 
mês de agosto/09 a notícia de uma 


briga entre antifascistas 
grupo de "fachos" circulou pelos 
principais jornais (televisivos e 
impressos) da cidade de São 
Paulo/SP. A notícia divulgada foi: 
"Skinheads são detidos após briga 
com skatistas em SP, diz PM." 

Vale lembrar que o grupo que a 
mídia tacha de skinheads, não 
passam de um grupo de pessoas com 
idéias de intolerância e ganguismo 
- vide o próprio ato - portanto, de 
skinheads não têm nada. E os 
skatistas, um grupo de jovens 
antifas que andam de skate na 
região da Avenida Paulista. 

0 fato ocorreu numa sexta- 
feira à noite, no estacionamento de 
um supermercado da região, onde os 
dois grupos acabaram se encontrando 
e a troca de ofensas verbais deu 
início à briga. 0 grupo de 
fascistas estava armado com facas 
[arma letal], correntes, garrafas e 
socos ingleses, sem contar que 
estavam em maior número, conforme 
as próprias matérias dos jornais 
noticiaram. A polícia foi chamada e 
alguns do grupo dos "fachos" [os 
que não conseguiram correr] foram 
autuados em flagrante. Após horas e 
horas na delegacia, alguns dos 
fachos foram detidos, porém já 
temos notícias que estão soltos 
novamente, mesmo alguns deles que 
já tinham graves acusações e B.O. 's 
nas costas. 

Como dito, o incidente ocorreu 
dentro do estacionamento de um 
supermercado lotado de pessoas, às 
21h da noite, todas elas testemunha 
do ato de intolerância. A polícia 
autuou os fachos em flagrante, 
porém após uma semana, já estão 
soltos [ ?] . 

Aparentemente essa é mais uma 
briga entre gangues, mas apenas 
aparenta, por que não é, pois nós, 
antifascistas não somos gangue e 
por outro lado, esses lixos 
insistem em mostrar as caras nas 
nossas ruas, sendo assim, é 
obrigação sua denunciar e ajudar a 
limpar essa escória de nossas ruas, 
mas de outro lado sabemos também 
que foi mais um caso que não deu em 
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FESTIVAL ANTIFASCISTA SP 

SAB04/07 
14 HORAS 


JUVENTUDE MALDITA 
DETURPADOS 
ARTIGO 
LOKAUT 
SKAMARADAS 


TERCEIRO 


MUNDO 








nada em relação à punição aos 
pilantras. 

Texto por Chãos Total 
Colaboração: Azeitona, do blog 
Juventude Antifascista 
http://juventudeantifascista.blogspot.com/ 


Nuestra América 


0 continente americano vem 
passando por profundas mudanças 
políticas nesses últimos tempos, 
seja pela primeira eleição de Lula, 
até então considerado por muitos 
como um candidato de esquerda, mas 


não passando de um serviçal do 
imperialismo, como por eleições de 
presidentes de países latino- 
americanos considerados de 
esquerda, mas que de fundo tem 
apenas um discurso esquerdista, não 


passando de governos populistas. 


Bem diferente do que ocorria num 
período recente da história de 
nuestra América, governado por 
ditadores sobre a conivência dos 
EUA e ajudados pelo mesmo, isso 
sobre a desculpa de combater o 
comunismo, mas por que tanto medo 
assim, levando o todo poderoso EUA 
bastão da democracia - a 
financiar golpes militares e 


ditaduras em nosso continente, 
assim como a tentativa de golpe na 
Venezuela, para derrubar um governo 
nacionalista de Chávez e tantos 
outros movimentos. 

Não podemos esquecer-nos da 
ocupação militar que vem ocorrendo 
no Haiti, aonde o Brasil vem 
chefiando a ação levado a cabo pela 
ONU, sob a batuta de ser uma 
ocupação para ajudar a população, 
com a famigerada justificativa de 
ação humanitária. Haiti que tem uma 
das histórias mais belas da luta 
popular em nosso continente, visto 
que foi o primeiro país a acabar 
com a escravidão devido à luta 
popular. E o Brasil do governo Lula 
e do PT vem fazendo o mesmo papel 
no Haiti, o mesmo papel que os EUA 
estão fazendo no Afeganistão e no 
Iraque, isso para um político e 
partido que se dizia de esquerda. 

Agora, mais recentemente 
tivemos o golpe de Estado em 


Honduras, onde foi deposto o 
presidente ( Zelaya ) eleito pelo 
povo hondurenho, onde esta sendo 
acusado de descumprir a 
Constituição de seu país, porque no 
dia 23 de março 2009, decretou a 
realização de uma consulta popular 
sobre a realização de um referendo 
referente à convocação de uma 
Assembléia Nacional Constituinte. A 
consulta deveria ocorrer até o dia 
28 de junho e seria colocada nos 
seguintes termos: Você está de 
acordo que, nas eleições gerais de 
novembro de 2009, se instale uma 
quarta urna para decidir sobre a 
convocação de uma Assembléia 
Nacional Constituinte, que aprove 
uma nova Constituição política ? 

Mas de fundo o que ocorre é um 
golpe para evitar avanços que o 
presidente vinha tomando como o 
ingresso de Honduras na ALBA 
(Aliança Bolivariana para as 
Américas), onde se via nitidamente 
uma aproximação com a orientação 
política venezuelana levada a cabo 
por Chávez, sendo vista como uma 
ameaça de desestabilização política 
do continente, será? Onde colocam 
Chávez e tantos outros como 
esquerdista e planejam uma América 
vermelha, será? Mas Zelaya é um 
presidente vindo da elite 
hondurenha com negócios ligados a 
extração de madeira e pecuária, de 
esquerda não tem nada, não passa de 
um político populista, como muitos 
em que vimos na história da América 
Latina. 

Agora temos os tentáculos nu e 
cru do imperialismo montando suas 
bases militares em nosso 
continente, mais precisamente na 
Colômbia, sobre a alegação de 
combater o narcotráfico, a produção 
de cocaína, sendo os EUA os maiores 
consumidores deste produto, porque 
não combater o tráfico em seu país? 
Tem que ocupar territórios de 
outros, mas de fundo com essas 
bases militares os EUA podem ter 
uma força de ação muito rápida na 
América Latina, visto que não 
aceitarão a condição de não poder 
avançar sobre fronteiros externas 
as da Colômbia, com isso se acharem 
necessário podem ir para o país que 
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acharem oportuno em uma de suas 
ações militares. Sendo que tem por 
objetivo acabar com as FARC-EP 
(Forçar Armadas Revolucionarias da 
Colômbia - Exercito do Povo), 
organização guerrilheira de cunho 
marxista que controla boa parte do 
território colombiano. 

Bases militares que podem se 
expandir para outros países, como 
já existiram discussões para isso, 
como uma que estava em debate para 
ter no Brasil há uns 10 anos atrás, 
e têm países que se dizem 
favoráveis as bases, isso não pode 
ocorrer! 

"Viva Latino America 
Fuera Yankees!" 

Nuestra America, dei Bravo a 
Magallanes. A los caídos en tierra 
brava. Chile. Frente Patriótico 
Manuel Rodriguez. A los mártires 
dei MRTA. Lima Peru. A todas las 
banderas libres, Puerto Rico 
Panama. Managua, Nicaragua. A Los 
ocupantes dei Hotel Sheraton, San 
Salvador. Tupamaros, Uruguay. 
Zapatistas, Eperristas, desde las 
montanas de México. Chicanos 
mojados, de East Los asta Nueva 
York. El pueblo de cobre, ni se 
rinde, ni se vende. A Marti, a 
Sandino. A todos los anonimos, 
muertes fertiles. Por la nueva 
America, nuestra America!" 

(Continente Olvidado - Brigada Flores 
Magon) 

Por Durruti Oi! 

V.V.VV.V.V.V.W.W.VV.V 


TRILHA SONORA: 

Os primórdios do Oi ! na Espanha 


Há hoje na Espanha uma grande 
quantidade de bandas inspiradas no 
Oi ! , algumas bem politizadas outras 
ainda presas ao apoliticismo, mas 
as origens do Oi ! na Espanha estão 
ainda nos anos 80, entre as 
pioneiras do Oi! espanhol estão 
três bandas, Decibélios, Pisando 
Fuerte e Kortatu. Para essa edição 
do boletim, recomendamos o Kortatu 
aqui em nossa trilha sonora: 


KORTATU 


Banda formada em 1984 em Irún, 
País Basco. A principal influência 
da banda foi o The Clash, mas o Oi ! 
britânico e a banda The Redskins 
também fizeram a cabeça dos 
Kortatu. A banda era formada por 
Fermin Muguruza (guitarra e voz) , 
Ihigo Muguruza (baixo) , Treku 
Armendariz (bateria) e Kaki 
Arkarazo (guitarra). Nas letras se 
destacaram os temas políticos, a 
banda era abertamente comunista 
(não estalinista), aliás, o próprio 
nome da banda é uma referência a 
Manuel Garmendia, militante do ETA 
morto pela Guarda Civil e que tinha 
o apelido de Korta. Em uma turnê no 
ano de 1985 o Kortatu tocou na 
prisão de Martutene e um mês depois 
dois presos políticos bascos 
fugiram, a banda foi acusada de 
ajudar a preparar a fuga, embora 
nada tenha sido provado. 

Além das músicas de tema 
político a banda também fez uma 
versão de Drinking and Driving do 
The Business com o titulo de Mierda 
de Ciudad, o Kortatu também foi uma 
das primeiras bandas a introduzir o 
ska na cena Oi ! espanhola, em suas 
letras além do castelhano também 
utilizaram o euskera, idioma basco. 



O Kortatu se separou em 1988, 
mas deixou 4 discos, todos 
altamente recomendados. Após o fim 
da banda Fermin Muguruza e seu 
irmão Inigo formaram o Negu Gorrik 
e atualmente Fermin continua na 
ativa, mas em carreira solo. 

Por Carlos Fabbri 

wwvwwmwmvmw 
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"CANTEN PUTOS...!" 


Futebol: muito mais que negócios e 
alienação 


Para muitos o futebol é o ópio 
do povo, uma pratica esportiva que 
mobiliza massas populares e 
propicia a manipulação das vontades 
dessa mesma massa, o futebol também 
seria uma arma ideológica para 
regimes ditatoriais, exemplos disso 
existem vários, e um deles é modo 
como a ditadura militar no Brasil 
utilizou a conquista da Copa de 
1970 por uma das melhores, senão a 
melhor, seleção de futebol que este 
país já produziu. 

Jogadores e principalmente 
torcedores muitas vezes são 
mostrados como alienados incapazes 
de compreender o processo social no 
qual estão envolvidos e de tomar 
qualquer atitude fora da rede de 
manipulação na qual estariam 
presos, mas alguns acontecimentos 
não confirmam essa visão, jogadores 
e torcedores em diversos momentos 
históricos se mostraram capazes de 
se manifestar e atuar demonstrando 
suas opiniões sobre a conjuntura em 
que viviam. 

Durante os levantes do Maio de 
68 francês, jogadores de futebol 
ocuparam a Federação Francesa de 
Futebol e lançaram manifestos onde 
declaravam seu apoio às 
manifestações operárias e 
estudantis além de protestarem 
contra os dirigentes de futebol e 
denunciarem seu altos lucros na 
exploração do futebol como um 
negócio a mais. No Brasil num 
Corinthians e Santos no estádio do 
Morumbi em 1979, em plena ditadura 
militar torcedores corinthianos 
abriram uma faixa que exigia 
anistia aos presos políticos, 
quando a polícia se dirigiu à 
arquibancada para prender os 
torcedores eles estavam em meio a 
multidão e não puderam ser 
reconhecidos e presos. Ainda no 
Corinthians há o caso do período 
chamado de Democracia Corinthiana, 
no qual os jogadores participavam 
das decisões de que envolviam o 


time de futebol, tomando parte 
inclusive na campanha Diretas Já. 
Outro exemplo da América Latina se 
deu no Estádio Nacional de 
Santiago, num jogo entre Colo-Colo 
e Universidad Católica, o Chile 
vivia sob a sanguinária ditadura do 
General Pinochet e o Estádio 
Nacional havia sido reaberto após 
passar um tempo sendo usado como 
prisão para milhares de presos 
políticos. Nesse jogo cerca de 60 
mil torcedores provocaram um apagão 
e começaram a gritar: Libertad! 
Libertad! Libertad! Libertad! E 
como é muito difícil colocar 60 mil 
pessoas em camburões os militares 
nada puderam fazer. 

Na Inglaterra, em 1995, o 
jogador francês Eric Cantoná, então 
jogando pelo Manchester United deu 
uma bela "voadora" e alguns socos 
em um torcedor do Crystal Palace 
que da beira do campo teria 
utilizado ofensas racistas contra 
jogadores negros e mais 
recentemente o jogador malinês 
Kanouté jogando pelo Sevilha numa 
partida contra o Deporitvo La 
Coruna após fazer um gol mostrou 
uma camisa em apoio à causa 
palestina. Nos dois casos os 
jogadores foram punidos pelos 
dirigentes do futebol, Cantoná 
pegou uma suspensão no campeonato 
inglês e não foi convocado para 
disputar a Copa de 1998 pela 
seleção francesa, Kanouté foi 
condenado a pagar uma pesada multa. 

Muitos outros exemplos de 
manifestações e ações podem ser 
apontados, sendo que tudo isso só 
serve para exemplificar o fato de 
que o futebol não é apenas um meio 
para empresários fazerem grandes 
negócios e manipular torcedores, 
que tampouco torcedores e jogadores 
seriam apenas instrumentos passivo 
de interesses que não são seus. O 
futebol envolve paixão e isso 
nenhum empresário ou dirigente pode 
controlar totalmente e é aí que 
reside à possibilidade da rebeldia! 

Por Carlos Fabbri 
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MEMÓRIA DAS LUTAS ANTIFASCISTAS 


A Luta Contra o Fascismo na 
Itália - Parte 1 


Muita gente diz que é 
"antifa", no sentido de ser 
contrário ao fascismo, mas é sempre 
interessante lembrar o que foi o 
fascismo, o que ele representou na 
Itália pós I a Guerra Mundial (1914— 
1918) e como a classe trabalhadora 
de fato reagiu a esse movimento 
político. Essa é a finalidade desse 
texto. 


O surgimento do Fascismo e seu 
caráter anti-popular 


0 fascismo surgiu no cenário 
político italiano com a "virada de 
casaca" de alguns socialistas 
italianos como Benito Mussolini que 
no período da I a Guerra Mundial 
tornaram-se nacionalistas e 
bandearam para a direita. No pós- 
guerra, em março de 1919, Mussolini 
formou o primeiro "Faseio di 
Combat time rito” , a partir do qual os 
fascistas se transformaram em 
partido político. Além de ex- 
socialistas como Mussolini o 
fascismo teve como base social uma 
parcela de veteranos da guerra, 
profissionais liberais, 
sindicalistas pelegos e gente de 
classe média. 

Ainda que muitas vezes os 
fascistas tentassem maquiar sua 
verdadeira condição com discursos 
nos quais utilizavam vernizes 
"socializantes" e supostamente pró- 
classe trabalhadora, a verdadeira 
natureza contra-revolucionária, 
anti-popular e inimiga da classe 
trabalhadora se revelou logo 
através de suas práticas. 
Rapidamente os fascistas se 
venderam para os grandes 
proprietários de terra e para a 
burguesia industrial, sendo um cão 
de guarda dos interesses dessas 
classes. 

Os fascistas eram tudo que a 
mesma elite que tinha levado a 
Itália à guerra, à derrota na 
guerra e à crise do pós-guerra 


queria. Uma agrupação política e 
paramilitar que apelasse para um 
nacionalismo irracional e que 
pudesse ser utilizada contra o 
movimento operário, e foi isso que 
foi feito. Os fascistas começaram a 
ser financiados pelos 

latifundiários e pela burguesia 
justamente no período dos chamados 
"Anos Vermelhos" (1919-1920), 

quando a Itália foi sacudida por 
grandes manifestações dos 

trabalhadores, greves e ocupações 
de terras e fábricas. 

Os ricos e poderosos temiam 
uma revolução da classe 

trabalhadora, por isso financiaram 
um força contra-revolucionária como 
o fascismo, pois as "esquadras" 
fascistas passaram a atacar 
violentamente sindicatos, jornais e 
bairros operários, também atacavam 
as famílias de camponeses pobres 
que ousavam se rebelarem contra a 
super exploração e os maus tratos 
impostos pelos latifundiários. 

Quando os ataques se iniciaram 
a classe trabalhadora italiana 
reagiu de forma dispersa, opunham à 
violência organizada dos fascistas 
uma autodefesa que se traduzia em 
confrontos de rua, mas as coisas 
começaram a mudar quando surgiram 
grupos que propunham uma ação de 
autodefesa mais agressiva e 
organizada aos ataques fascistas, 
surgiu então o "Comitato di Defensa 
Proletária" e posteriormente os 
"Arditi dei Popolo” , com os quais a 
luta popular e operária contra o 
fascismo ganhou força e um braço 
armado organizado. 

Texto por Carlos Fabbri 
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